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'''I"'I''r'!iiMIMi!'.8fHIKfflfff""ff"í'̂  AVISO DE INTERÉS 

Sebastian Guijarro - Tfg«Vo°íí,l'.''«A'' 
Gríiiule.s exisíencia.s :: Nnevos estilos 

Iníere.s'cT ver p i f c i o s y consfruccioiifs de e.^ta Casa . 

Preparaeion completa p a r a e l ingreso 

F J LA ACADEMIA MILITAR 
E L C E N T R O P O L l í ü C i N f l C O h a i n a u g u r a d o las c l a s e s d e 

p r e p a r a c i ó n p a r a el i n g r e s o e n la A c a d e m i a M i l i t a r , a c a r g o d e 

los r e p u t a d o s p r o f e s o r e s , d e las s i g u i e n t e s m a t e r i a s : 

Ha qnedado abierto al público esíe nuevo y niaguífi- | 
p co establecimiento, tnouíado a la moderna, lujoso y elegante 

y c o n l o s precios fijos eu ¡odos su:i artículos. 

Nuevos tejidos, Cañizares 

d e Dios; laa r e l i g i o s a s d e S a n t a 

C l a r a , l a s d e S a n t a B r í g i d a , l a s U r -

. ^ su l inas , las d e S a n V i o e n t e d e P a u l , 
ARITMÉTIC.^ Y T R T G O N O M E T R t A . - C a p i t í n d e I n f a n t e r í a d o n R a f a e l y.,. ̂  s e g u i r e n u m e r a n d o m á . ; 

C a b e l l o T e r o ! . s e r l a l a b o r i n t e r m i n a b l e e l h a c e r 

GROMERRÍA Y AL GRBR.'X.-CÍ.iitán d e I n f a n t e r í a d o n A n t o n i i C a ­

b e z a s C a m a c h o . 

GRAMÁTICA CASTELLANA.—El D o c t o r e n S a g r a d a T e o l o g í a y D e r e ­

c h o c a n ó n i c o , C a p e l l á n C a s t r e n s e , D o n S a n t i a g o P a y a . 

FRANCÉS.—Don V i c e n t e G o n z á l e z . 

DIBUJO,—Don F r a n c i s c o G a r c í a I p p ó l i t o . 

s e g ú n n o s d i j e r o n n u e s t r o s m a y o -

R P a r a t o d a c l a s e d e i n f o r m e s e n la S e c r e t a r í a de l C e n t r o Po l i t éc - -

n i c o . A v e n i d a d e la E s t a c i ó n . 

m e n c i ó n d e t o d a s Ins ins t i tuc io ­

n e s q u e s© f u n d a r o n d e v i d a m o -

n á s t i c a o c o n v e n t u a l . Y , ¿ q u é n o 

p o d r í a m o s d e c í r , e s p e c i a l m o n t e , d e 

l a COMPAÑÍA DE JESÚS y do l a s ES­

CUELAS PÍAS, d o e s o s d o s g r a n d e s 

o r n a m e n t o s d e l a I g l e s i a Ontól iea? 

E n e s t a s t r e s p r e g u n t a s s e c o m ­

p r e n d e s in te t i zada l a o u e s t i ó n , q u e 

y o p r o c u r a r é i r d e s e n v o l v i e n d o , 

c o n t o d a l a c o n c i s i ó n p o s i b l e , en 

s u c e s i v o s a r t í c u l o s , s e g ú n m e lo 

p e r m i t a n mi s q u e h a c e r e s h a b i t u a ­

les, contando, Jesdo luego, oon l a 
b o n d a d o s a a c o g i d a QUO s i e m p r e 

t u v i e r o n mis p o b r e s e s o r i t c s e n 

l a s c o l u m n a s d e e s o p e r i ó d i c o , lo 

DEL MOMENTO 

J Ü S T I T I A E T Y E R I T A S 
S r . D i r e c t o r d e LA TARDE DE 

LOROA 

Muy S r . mío y d i s t i n g u i d o a m i ­

g o : B ion lojoe d e mi p e n s a r e s t a b a 

el e f e c t o q u e en la op in ión l o r q u i ­

n a i b a a p r o d u c i r la c a r t a q u e e n ­

v i é a us iod oon f e c h a 21 d e l p r ó -

x i m o - p a s a d o m e s do O c t u b r e , e s ­

c r i t a a t o d o c o r r e r la p l u m a , o o m o 

s e o b s e r v a r í a al n o t a r el p o o o e s ­

m e r o d e s u d icc ión E l i n t e r é s en 

l e e r l a , i n c l u s o p o r los q u e n o son 

s u s c r i p t o r e s d e s u p e r i ó d i o o , l a n a ­

t u r a l c u r i o s i d a d d e s a b e r q u i e n 

p u d i e r a s e r s u a u t o r , y l o s m u c h o s 

c o m e n t a r i o s a q u e d i e r a m a r g e n , 

t o d o e l lo n o s e v i d e n c i a , q u e n o os 

i n d i f e r e n t e la c i u d a d d e L o r o a a l 

p le i to e n o j o s í s i m o q u e , sin f u n d a -

t r a en el c í r c u l o d e mis c o n v i c c i o -

netí y c r e e n c i a s , s i e m p r e c a t ó l i c a s . 

Y o m e oonsidei 'o un a d m i r a d o r 

f e r v i e n t e d e l a i n m e n s a o b r a r e a l i ­

z a d a p o r l o s ins t i tu tos r e l i g i o s o s , 

d e s d e s u s m i s m o s o r í g e n e s , d e s d e 

lo s a s c e t a s y e r e m i t a s q n e b u s c a ­

ban en las s o l e d a d e s d o los d e ­

s i e r t o s , c o m o S a n A n t o n i o A b a d , 

el m e d i o d e c o n s a g r a r s e , p o r en­

t e r o , a la pen i í euo ia y a la raortiñ-

oaoión, h a s t a l o s m o n a s t e r i o s y 

c o n v e n t o s d o la E d a d M e d í a y d e 

la E d a d M o d e r n a , en los q u e c o n ­

v iv ían e s t r e c h a m e n t e h e r m a n a d a s 

r la c i enc ia y la v i r t u d , la s a n t i d a d 

y la s a b i d u r í a . N e g a r la a c c i ó n c i ­

v i l i z a d o r a y edi c a t i v a d e l a s O r -

S o n do.s O r d e n e s a d m i r a b l e s p o r ¡ q u e m u c h o a g r a d e z c o , y c o n la be -

f-u d i sc ip l ina y o r g a n i z a c i ó n y p o r 

la mis ión soc ia l q u e c u m p l e n , e-

v a n g e l i z a n d o a loa pueb ' o s , CFcri 
b i e u d o obras !utmno. íaa en todos 
l o s ramos de l h u m a n o saber, y e-

d u c a n d o a la j u v e n t u d , s e g ú n e l 

p r o g r e s o do las c i e n c i a s y d e l a s 

a r t e s y los pr ino ip ios fundaií^enta-

l e s d e n u e s t r a re l ig ión s a c r o s a n t a . 

I n e v o l e n c i a , q u e m© e s t a n n e c e s a -

' r i a , d e s u s n u m e r o s o s l e c t o r e s . 

S e r á n m i s n o r m a s la c l a r i d a d y l a 

senci l lez , sin a l a r d e s d o e r u d i c i ó n 

I q u e n o p o g e o , sin e s t r i d e n c i a ? , y 

g u a r d a í i d o en t o d o m o m e n e l 

r e s p e t o debido,a . ' ! a las r 

o o m o a l a s c o s a s , c u a l c o i : ^ 

d e a m i e d u c a c i ó n y a mis sent i ­

m i e n t o s . 

N o m o m u e v o o t r a i d e a , q u o h a ­

c e r v e r los d e r e c h o s d e n u e s t r a 

L o r c a q u e r i d a s o b r e e l t e m p l o d o 

r e f e r e n c i a , y , p o r tanto , lo s q u e a l 

p o p u l o s o B a r r i o d e S a n J o s ó asi.s-

t e n p a r a q u e p e r m a n e z c a allí s u 

parro í^u ia , e v i t a n d o c o n e s t o , si e s 

p o s i b l e , la p r o v o c a c i ó n d e un c o n ­

flicto q u e , p c a s o , a c a s o . . . si l l e g a r a 

a p r e s e n t a r s e , p u d i e r a t r a s t o r n a r 

h o n d a m e n t e la paz d e las c o n e i e n -

c i a s . 

Q u é d a l e r e c o n o c i d o , c o m o s i e m 

p r e , s u a f fmo, a m i g o S. S . 

Q. E . S. M. 

T E Ó F I L O 
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EL OTOÑO Y LA SALUD 
E l c a m b i o d e e s t a c i ó n j u n t a - p o r q u e e s t o e s t á p a r a p e s c a r u n 

m e n t e c o n las lluvias., h a n a l t e - t i fus . 

r a d o la sa lud- p ú b l i c a , c o s a c o - E n e f e c t o las e m a n a c i o n e s d e 

¡ H o E o r y g l o r i a i m p e r e c e d e r a a r r i e n t e e n e s t e p a s o de l v e r a n o l a c h a r c a l l e n a b a n c o n s u p e s t i -

al o t o ñ o y m á s , a un o t o ñ o l lu- l e n c i a t o d a la c a l l e h a s t a la e s -SU9 i n s ignes fu n d a d o r e s SIMI I g n a - I 

c í o d e L o y o l a y S a n Josó d e O a - | 

l a g a r z! j 

Soy , d e s d o l u e g o , d e f e n s o r e n t u ­

s i a s t a do las O r d e n o » r e l i g i o s a s , 

c o m o a n t e s h e m a n i f e s t a d o , p o r o 

v i o s o . 

L a c o s a , r e p e t i m o s , e s n a t u ­

ra l y p o r ló t a n t o n o e s m o t i v o 

d e a l a r m a ; p e r o e.'5 el c a s o ques 

n o d e j o d e c o m p r e n d e r q u o en lo s c u a n d o p o b l a c i o n e s c u y a í v ias 

a c t u a l e s t i o m p o s r e s u l t a r í a n a d a p ú b l i c a s e s t á n e n las c o n d i c i o n e s 

p r u d e n t e la e x c e s i v a mul t ip l i ca - q u e s e ha l lan las n u e s t r a s , s e b a ­

d e n e s r e l i g i o s a s on t o d o s l o s pai-

m e n t o a l g u n o , a q u í s e i n t e n t a plan- j ges de l m u n d o d o n d e p u s i e r o n s u 

t e a r , e o b r e la v e n i d a d e los f ra i l e s i p l a n t a , s e r í a c e r r a r l o s o j o s a n t e 

C a r m e l i t a s . D e 9 p u é 8 , p u b l i c ó u s t e d ja v e r d a d , p a r a n o m i r a r l a . D i g a n -

s u s p r i m o r o s o s a r t í c u l o s c o n t e s - | lo Jos L e r i n e n s e s . d o San H o n o r i o , 

t á n d o m e , d e los q u e n a d a h e d e j A r l é s ; l o 9 B e n e d i c t i n o s , q u e tan-

d e c i r l e , pues . . ,b ion le c o n s t a el g e ­

n e r a l a p l a u s o c o n q u e s e r e c i b i o -
í o l u s t r e y p r e s t i g i o a d q u i r i e r o n 

en t o d o el o r b e cr í s t iano ; lo8 mon- í 

c ión d e l a s q u e fienen p o r p r i n c i -

<pal o ú n i c a finalidad la v i d a m e r a 

m e n t e contemplstiva,A3Í c o m o t a m 

p o c o e n c a j a r í a , ni s e r í a bien v i s t a 

e n n u e s t r a é p o c a , la v i d a a u s t e r a 

y t r i s t e d e l s o l i t a r i o e n el va l lo o 

en la m o n t a ñ a . Y o n o p u e d o d e -

so.ar n u n c a p a r a l a I g l e s i a , ni p a r a 

m i P a í r i a , l a r e p r o d u c c i ó n do a q u e ­

l los h e c h o s t r i s t í s i m o s y v e r g o n z o -

s e s o c u r r i d o s a l f a l l e c i m i e n t o d e 

F e r n a n d o V i l , en M a d r i d , Z a r a ^ o -

; za , B a r c e l o n a , M a t a r é , S a b a d e l l y 

en o t r o s m u c h o s p u e b l o s , h e c h o s 

q u e n o s h o r r o r i z a ol r e c o r d a r y 

c e p r e c i s o q u e n u e s t r a s a u t o r i ­

d a d e s fijen su a t e n c i ó n e n e s t e 

p u n t o , p a r a q u e la p r o n t a i n t e r ­

v e n c i ó n g u b e r n a t i v a e v i t e e n t o ­

d o lo pos ib le el a u m e n t o de i 

m a l . 

D e c i m o s e s t o p o r el d e p l o r a b i ­

l í s imo e s t a d o e n q u e s e e n c u e n ­

t r a n a l g u n a s c a l l e s d e f r e c u e n t í ­

s i m o t r á n s i t o , e n t r e e l las , la c a ­

lle d e S a n F r a n c i s c o e n l a p a r t e 

q u e c o r r e s p o n d e a la e n t r a d a de i 

C o l m e n a r i c o h a s t a la p u e r t a d e 

i'on, p o r s u o p o r t u a i d a d , p o r lo r a - I j e s d e Cluny , en B o r g o f l a ; los d e <iue s e r á n s i e m p r e u n a p á g i n a b o - la B i b l i o t e c a p o p u l a r , d o n d e h a y 

z o n a d o s , y p o r la e x a o t i t u d y el a- San c o l u m b a n o . m E s c o c i a y en o h o r n o s a en la h i s t o r i a d e E s p a ñ a , a c u m u l a d a tal c a n t i d a d d e c i e n o , 

c i e r t o c o n q u e s u p o i n t e r p r e t a r t o d a L ^ g l a t o r r a ; ios C a r t u j o s , d e 1 í*!;;̂ :̂:.!.̂ *.̂ !*'̂ ^ ®̂ í"*̂ " ^ e f e c t o del e m b a l s e q u e h a c e n las 

San B r a u o y S a o H u g o , c u y a v ida eí h^^ndo s e n t i r de l v e c i n d a r i o . 

E s t o m e a l i en ta p a r a s e g u i r i r a -

t a n d o d e la c u e s t i ó n , p e r o a n t e a d o 

c o n t i n u a r , d e b o h a c e r d e t e r m i n a ­

d a s a c l a r a c i o n e s , en e v i t a c i ó n dc* 

q u e p o r a l g ú n e s p í r i t u s u s p i c a z o 

rna lóvo lo , se rae t i lde d o lo q u e n o 

s o y , s e m e j u z g u e e r e m i i í o d e l a | 

s e d e s l i z ^ b t on m e d i o d e l m a y o r 

r e c o g i m i e U y AUÎ teridad; l o s do l 

C i s t e r , a l a q u a t a n t a g l o r i a d i e r a 

b a u B o r n a r d o ; los T r i a i t a r i o s , d e 

S a n F e l i p e l,i Va lo i s y S a n J u a n 

d o Mata; l o s Prano>3CAUOS,ilu8tre8| 
hijos d e i Se i .din d o Asis; l o s Do-3 

• i \ r 

O r d e n e s r e l i g i o s a s , lo q u e n o en- j min icoa , O t d o a d e P r e d i c a d o r e s 
f u n d u ' a p o r S a n t o D o m i n g o d e 

Guz-náii; los M ' - c e n a r i o s , d e S a n 

R a m u n d o i^oñafort y S a n P e ­

d r o Nolasoo,'•>' A g u s t i n o s y l o s 

Qeróuin/OF; lo.- Mínimos , d e S a n 

F r a n c i s c o d P u i l a ; loa C a p u c h i -

n.'~s;los Ho3pitala îos,de S a u J u a n 

MAR 
Eleganfís v 

reg j sh 'adaá 
,rí i,!Ói! sai sntiíiflda 

f ensoa r e l i g i o s o s y al i n c e n d i o y j - . j , 
, ^ a g u a s e n d i c h o s i t io y de l c o n t i -

d e s t r u o o i ó n d e sus c o n v e n t o s p o r : ,. 

l a s t u r b a s d e s e n f r e n a d a s . i ^ « c a r r u a j e s , q u e el 

S e n t a d o e s t o , y o m o p r e g u n t o : i P'^^^ P^"^ v^^^^^^^^^" 

¿ r e a l m e n t e e s d e n e c e s i d a d o d e i "^ente , u n p e l i g r o p a r a la s a i a d . 

c o n v e a i g u c m ^ « n ? a , L ^ ^ i ÍÍ2££Î 2S.£i£.̂ .̂ ...̂ '̂  
t a l a c i ó n eu e l la d e i o s fra i l e s C a r ­

m e l i t a s ? Y , c a s o d e q u e a s í f u e r a , 

¿ p r o c e d e r í a h a c e r l o e n la f o r m a 

q u e p o r a l g u i e n s e p r e t e n d e ? é,!̂ '' 

q u e , p o r v e n t u r a , e s a i g l e s i a pa -

r r o q u i a l , h o y , d e N u e s t r a S e ñ o r a 

J de l C a r m e n , n o fué o b r a d e l a p ie ­

d a d l o r q u i n a e n m e m o r i a d e l g lo­

r i o s o M á r t i r S a n I n d a l e c i o , cons i -

( d e r a d o c o r n o s n p r i m e r O b i s p o , 

d i s c u r r i r p o r el r e f e r i d o l u g a r e n 

.hora d e las d o c e d é l a m a ñ a n a , 

fue t a ! la p e s t i l e n c i a q u e aquel ln 

l a g u n a d e c i e n o d e s p e d í a , q u e tu 

v i m o s m á s q u e a p r i s a q u e l l o v a r 

el p a ñ u e l o a l a n a r i z , y a unos 

j ó v e n e s q u e e n d i r e c c i ó n c o n t r a ­

r i a m a r c h a b a n p o r la m i s m a a c e 

I r a , les o i m o s d e c i r : P a s a d l i g e r o , 

q u i n a d e S a n F r a n c i s c o . 

N o s o c u p a m o s d e e s t e a s u n t o 

q u o j u z g a m o s i n t e r e s a n t í s i m o , p a 

r a q u e l l eguen a c o n o c i m i e n t o d e 

n u e s t r a s a u t o r i d a d e s g u b e r n a t i ­

v a s , s e g u r o s al s a b e r l o , d e q u e 

o r d e n a r á n la l i m p i e z a d e e s e y 

o t r o s s i t i o s , r e m p l a z a n d o c o n 

a r e n a g r u e s a e l c i e n o a h í a c u m u ­

l a d o . 

U n m é d i c o n o s d e c í a h a c e d o s 

o t r e s n o c h e s , q u e , e n e f e c t o , h a y 

m u c h o s e n f e r m o s del tifus, a s e ­

g u r á n d o m e q u e él t e n í a o c h o p a 

d e c i e n d o e s a e n f e r m e d . ¡ d . 

N o no'- ••••• • v; v 

q u e la u r o ...... 

p l a z a s e s un iJiü.iivni , , 
d o s tos m e d i o s d e b e * . 

s u e l t o , p u e s e l lo c o n r e 

u n m o d o p o d e r o i 

la c o n s e r v a c i ó . ; i e i í p ú ­

bl ica a s u n t o d e t a n vi cai ¡rí.erés, 

q u e h a s t a l a m o r a l m á s r u d i r a e n 

t a r i a , a c o n s e j a el q u e s e a r e s u e l ­

t o . 

O t r a d e las c a l l e s d o n d e n o 

s e p u e d e p e n e t r a r sin c a r e t a e v i -

t a d o r a d e los e f e c t o s d e g a s e s 

pe.st i lentes , e s ia d e V i c e n t e R u i z 

L l a m a s — a n t e s M o r u z a — , T o d o 

c u a n t o s e d i g a , e s p o c o , p a r a p i n 

t a r el e s t a d o d e e s a c a l l e , c o n v e r 

t i d a e n c h a r c a d u r a n t e t o d o s los 

' ias de l a ñ o , p o r g e n t e s d e s a » . 

p r e n s i v a s q u e d e d i a y d e n o c h e 

a r r o j a n al a r r o y o c u a n t o . , , n o se. 


